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Este recurso educacional é um livreto elaborado a partir da minha 

dissertação de mestrado, “Educação Física Escolar e Relações Étnico-Raciais: 

a Revista Brasileira de Ciências do Esporte e seus Cadernos de Formação no 

debate para uma Educação Física Antirracista”, apresentada ao Programa de 

Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional, coordenado pela 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), no Pólo da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). Esta produção segue as orientações para a conclusão do 

curso. 

Este livreto é inspirado no “Pequeno Manual Antirracista”, de Djamila 

Ribeiro (2021), no qual em dez capítulos curtos ela apresenta caminhos de 

reflexão que nos permitem reconhecer discriminações raciais e, assim, assumir 

a responsabilidade pela mudança do estado das coisas. Preocupa-se em propor 

ações concretas para estimular o autoconhecimento e a adoção de práticas 

antirracistas. Ribeiro argumenta que não basta autoafirmar-se não racista 

porque a inação contribui para perpetuar a opressão. E questiona o que cada 

um de nós está fazendo para combater o racismo. 

Partindo da investigação feita na RBCE e nos seus Cadernos de 

Formação, elaborei um livreto com “Contribuições para uma Educação Física 

Antirracista”, formuladas a partir das reflexões e das considerações que 

desenvolvi com a leitura dos artigos dessas duas publicações do CBCE. O 

propósito é que possam despertar debates e reflexões acerca de propostas que 

estejam alinhadas com uma Educação Física Antirracista. 

O público de destino primordial deste livreto são professores/as de 

Educação Física escolar. Pesquisei, observei e promovi proposições para 

enfrentar o racismo de cada dia, que aparece nas aulas, nos programas de 

ensino, nas revistas, na formação de professores, na formação de 

pesquisadores, nos materiais didáticos entre outros. 

O que dizer das temáticas encontradas na RBCE e nos Cadernos? São 

suficientes? O que podemos construir a partir delas? Como inserir esses temas 

em nossas aulas de Educação Física? Como discutir e refletir sobre elas no 

ambiente escolar? 

Em síntese, focando na RBCE e seus Cadernos de Formação e nas 

discussões e reflexões promovidas neste estudo, indico 10 ações que considero 

importantes para fortalecer o debate sobre as relações étnico-raciais na 
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Educação Física escolar. São as “Contribuições para uma Educação Física 

Antirracista” a seguir. 

 

 

Contribuições para uma Educação Física Antirracista 

 

1. Por uma Educação Física antirracista que acolha, inclua e trate de 

conhecimentos sobre a história e cultura negras e se aproxime dos 

movimentos da cultura popular: conhecimento básico para o estudo 

das Relações Étnico-Raciais. 

 

○ Elencando os conteúdos da Educação Física escolar, esportes, 

jogos, ginástica, dança e lutas, podemos incluir elementos que 

fazem parte da cultura negra. Como vimos, por exemplo, em Bins 

e Molina Neto (2017), que relatam a experiência de um professor 

que pensa os valores civilizatórios afro-brasileiros como 

metodologia para que a filosofia do ubuntu, a circularidade, a 

oralidade, a ancestralidade, a musicalidade e a corporeidade 

venham ao encontro do que as diretrizes curriculares nacionais 

estão estabelecendo. 

 

○ Outra indicação vem do estudo de Faria e Ruschel (2015) sobre 

um projeto da cultura africana e cultura afro-brasileira que objetivou 

a formação cultural e humana por tratar pedagogicamente a 

promoção do acesso às novas gerações ao mundo historicamente 

construído, pensando na pluralidade humana e a importância dos 

estudantes e familiares se reconhecerem negros. Diferentes 

estratégias pedagógicas foram organizadas para que as crianças 

acessassem a dimensão da cultural, desde expressões artísticas e 

culturais até análises históricas e geográficas, em busca do 

reconhecimento de suas origens. 

 

○ Mais uma contribuição é a tematização do Jongo nas aulas de 

Educação Física, para o (re)conhecimento sobre as comunidades 
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quilombolas no ensino básico. O jongo (caxambu ou tambu) é uma 

prática que integra canto, dança circular e percussão. No período 

da escravidão, o Jongo foi uma forma de comunicação entre os 

negros escravizados: por meio dos cantos, expressavam uma 

complexa forma de resistência diante da situação de cativeiro. 

Sendo tematizado, contribui para o debate sobre a história e cultura 

africana e afro-brasileira. Este estudo destaca a potencialidade da 

Educação Física na educação corporal para problematizar as 

diferenças étnico-raciais no ensino básico; a centralidade dos 

corpos no processo de construção e reafirmação identitárias de 

algumas comunidades quilombolas do Sudeste e a inserção do 

conceito de quilombo no ensino básico, para que a ideia clássica 

de quilombo (conjunto de escravos fugidos) seja desconstruída, 

principalmente no momento político da época (Maroun, 2019). 

Disponível em: <https://observatoriodopatrimonio.com.br/site/index.php/itens-de-patrimonio/jongo>. Acesso em: 
23/06/2024. 

 

○ A experiência com jogos indígenas e africanos. O estudo 

compreende as diferentes manifestações dos jogos de matrizes 

indígenas e africanas, tendo como lócus a historicidade, 

escancarando as influências e a luta dos negros e dos indígenas 

na cultura brasileira (Andrade, 2019). 

 

○ Vivências em forma de oficinas. Vem da ideia do projeto que 

analisou as práticas corporais de diferentes culturas espalhadas 

pelo mundo. Também foram problematizadas durante as aulas as 

diferenças étnicas e a identidade das pessoas que realizam essas 
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práticas corporais, pensando na intenção de possibilitar a formação 

do pensamento crítico. Permitindo que os/as estudantes 

analisassem a diversidade de experiências no mundo organizadas 

por diferentes grupos e contextos, principalmente pelos conteúdos 

das danças africanas, os jogos e brincadeiras de diferentes regiões 

do mundo e capoeira (Maldonado et al, 2019). 

 

○ Outra contribuição, dessa vez de Izaú Veras Gomes (2021), é 

trabalhar com os corpos ressignificando suas identidades. Ele fez 

um ensaio e uma exposição fotográfica com os estudantes com o 

objetivo de estimular a capacidade de reconhecer e valorizar a 

história, as contribuições culturais e corporeidade da população 

negra. Este projeto participa da história da luta antirracista e do 

protagonismo negro em diversas instâncias culturais, artísticas, 

esportivas intelectuais e políticas. Em um dos ensaios foram 

trabalhadas personalidades negras político-culturais e em outro a 

temática do cabelo enquanto marca identitária. O objetivo da 

proposta foi promover ação afirmativa para estimular a capacidade 

estudantil de reconhecer e valorizar a história, a cultura, a 

corporeidade e as contribuições do povo negro no Brasil e no 

mundo.  

Disponível em: <https://img.freepik.com/vetores-premium/grupo-de-personagens-afro_24908-
66081.jpg?semt=ais_hybrid>. Acesso em: 23/06/2024. 

 

○ Indicadores da produção do conhecimento no campo da Educação 

Física brasileira apontam para a necessidade de que a área 

dialogue com os movimentos e jogos da cultura popular. A 
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Educação Física pode se beneficiar do diálogo com os movimentos 

e jogos da cultura popular ao reconhecer a importância desses 

movimentos como fonte de conhecimento e de práticas corporais. 

Isso pode contribuir para a construção de uma abordagem mais 

ampla e crítica da Educação Física, que leve em conta as 

dimensões culturais, sociais e políticas envolvidas nessas práticas 

(Falcão, 2007). 

 

○ A tematização do funk nas aulas de Educação Física. Tendo como 

suporte os estudos culturais numa compreensão democrática que 

busca reconhecer os conhecimentos da cultura popular (grupos 

desprivilegiados) e pregam uma educação onde esses grupos em 

desvantagens possam ter seus conhecimentos validados e seus 

interesses contemplados. Foi possível contribuir para a 

desmistificação da imagem do funk, dando vozes a uma minoria 

que sofre preconceito e ainda valorizar essa manifestação da 

cultura popular negra (Bocchini; Maldonado, 2014). 

 

○ O tema hip hop abrangendo Grafite, DJ, Rap, Mc e Break, esta 

temática faz parte do meio social dos estudantes, trazendo para a 

escola uma prática já conhecida deles, onde vivências são 

experimentadas na escola reafirmando as referências na cultura 

popular (Borges; Rocha; Machado, 2022). 

Disponível em: <https://img.freepik.com/free-vector/flat-design-dance-school-illustration_52683-86584.jpg>. Acesso em: 
23/06/2024. 
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2. Por uma Educação Física antirracista que aborde o estudo e a origem 

da história da capoeira como uma prática corporal de luta e de 

resistência: um conteúdo que se configura como recorrente em seu 

programa de ensino. 

 

○ A capoeira foi uma das temáticas que mais apareceram nos artigos 

dos periódicos analisados e tem sua importância e necessária 

presença em ser elencada neste recurso. Pensando em ampliar os 

horizontes além dela, por ser um tema recorrente em se tratando 

das relações étnico-raciais, e até arrisco a dizer por um tempo que 

seria um tema único pensando na Educação Física e cultura afro-

brasileira; problematizar sua história como arte-luta brasileira que 

foi proibida, discriminada, criminalizada, fruto do racismo e do 

apagamento cultural das práticas de povos que foram escravizados 

no Brasil, é fundamental. Sua presença em um programa de 

Educação Física em escolas pode fortalecer sua orientação 

antirracista, desde que não seja considerada apenas uma luta com 

foco no desempenho físico e numa prática pela prática, esvaziada 

de sentido cultural. 

 

Disponível em: <https://img.freepik.com/vetores-premium/a-medida-que-a-musica-muda-para-um-ritmo-mais-rapido-os-
dancarinos-de-capoeira-se-envolvem-em-uma-exibicao-de-explosivos_216520-37226.jpg?semt=ais_hybrid>. Acesso 
em: 23/06/2024. 
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3. Por uma Educação Física antirracista que enfrente casos de racismo 

e de discriminação nas aulas: professores/as que problematizem, 

confrontem e contribuam para que sejam superadas práticas 

racistas. 

 

○ O estudo de Araújo e Molina Neto (2008) destacou a necessidade 

da inserção de conteúdos relacionados à cultura afro-brasileira no 

currículo escolar, como possibilidade de mudança de valores e 

conceitos cristalizados no contexto das relações socioeducativas. 

Em se tratando de mulheres negras o preconceito e a 

discriminação são mais evidentes, além da violência desde a 

escravização, considerando-as como um objeto sexual, uma 

diversão para os senhores de escravos. Diferentemente das 

mulheres brancas que ocupavam uma posição elevada dotada de 

valores morais. A reflexão sobre o feminismo negro1, movimento 

feminista que foca nas especificidades próprias das mulheres 

negras e que aborda de forma conjunta as pautas de gênero e raça, 

pode ser introduzida pensando este estudo de (Araújo; Molina 

Neto, 2008) que descrevem um estudo de caso de uma professora 

negra de Educação Física com o objetivo de tentar compreender a 

prática político-pedagógica dessa professora considerando 

conceitos, valores e atitudes construídos ao longo de sua formação 

pessoal, política e profissional. Aqui, uma indicação para se pensar 

o feminismo negro, especificamente voltado para aulas de 

Educação Física, pode vir de uma reflexão sobre a participação 

das atletas negras e sua valorização nas diversas modalidades 

esportivas onde elas estão presentes. 

 
 

 
1 Feminismo negro no Brasil: história, pautas e conquistas. Disponível em: 
https://www.politize.com.br/feminismo-negro-no-brasil/ . Acesso em: 5 jun. 2024.  
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Disponível em: <https://img.freepik.com/vetores-premium/mulheres-com-figuras-corporais-diferentes-em-roupa-
interior_1323048-58948.jpg?semt=ais_hybrid>. Acesso em: 23/06/2024. 

 

○ O estudo de Silva e Devide (2009) buscou identificar e mapear as 

metáforas discriminatórias – com foco nas interações verbais e 

corporais construídas pelos discentes durante suas interações nas 

aulas de Educação Física escolar e que dificultavam ou impediam 

a participação de outros alunos que não se enquadraram nos 

padrões estabelecidos pela turma. Isso significava que as 

metáforas discriminatórias utilizadas pelos alunos podiam criar 

barreiras para a inclusão na educação física, excluindo aqueles 

que não se encaixavam nos padrões estabelecidos pela turma. 

Dentre essas metáforas discriminatórias, insultos racistas foram 

identificados. Uma possível ação seria elencar com os estudantes, 

expressões que são racistas e o qual a origem de seus significados 

e também importância de se reconhecê-las e principalmente não 

usá-las. E detectar o racismo no ambiente escolar, que ridiculariza, 

humilha e exclui estudantes e necessita ser combatido com 

informações, dentro do ambiente escolar e reconhecimento que na 

atualidade isso é considerado um crime. 

 

○  Uma experiência interessante foi a entrevista com uma 

especialista organizada com a temática “raça, racismo, etnia e 

diversidade nas dimensões filosófica, sociológica e antropológica”. 

Expor e debater o racismo para crianças é fundamental, já que as 
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crianças aprendem a ser racistas com os exemplos em seu círculo 

familiar e social. Quando se silencia o racismo ele manifesta-se 

como um trauma social. O objetivo central era que as crianças 

pudessem articular o problema do racismo diante das múltiplas 

formas de discriminação. Tematizar a questão do racismo com 

crianças pode torná-las mais sensíveis e ajudá-las a perceber 

quando ele acontece, algumas podem ter sofrido e não ter 

reconhecido o ato, podendo enfrentá-lo através de uma percepção 

crítica. A criação de um ambiente escolar que seja multicultural 

pode ajudá-la a equalizar a questão da diferença e igualdade 

(Mwewa; Matos; Santana, 2018). A preparação de espaços e 

oportunidades são uma necessidade para que a informação, a 

explicação e as dúvidas possam ser debatidas na escola com a 

comunidade escolar e especialistas no assunto que causa 

controvérsia, desinformação e preconceito. 
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○ O esporte, sendo um conteúdo clássico da Educação Física 

escolar, pode trazer discussões para as aulas sobre os casos de 

racismo com atletas. Suas repercussões, ações que estão sendo 

feitas, punições, que mudanças estão acontecendo e o que se 

espera para o futuro. Pode mostrar que mesmo atletas de elite, que 

possuem alto poder aquisitivo, devido aos salários milionários, 

também sofrem racismo. Pertencer à chamada “Classe A” não os 

livra de sofrerem preconceitos. Como uma referência temos o 

Observatório da Discriminação Racial2 no Futebol, projeto que 

acredita no futebol como um importante instrumento de inclusão 

social e de luta contra a violência e a discriminação racial. Com 

base nisso, visam utilizar a força do esporte mais popular do Brasil, 

para debater, alertar e conscientizar sobre a discriminação racial 

no futebol brasileiro. 

 

Disponível em: <https://ciencianarua.net/o-racismo-no-futebol-vem-de-longe/>. Acesso em: 23/06/2024. 

 
2 Observatório da Discriminação Racial. Disponível em: https://observatorioracialfutebol.com.br/ 
Acesso em: 13 jun. 2024.  
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4. Por uma Educação Física antirracista que conheça e mobilize a Lei 

10.639/03, e sua ampliação com a Lei 11.645/08: referências 

importantes para planejar o ensino. 

 

○ Conhecimento e aplicação da Lei 10.639/03 no ensino de 

Educação Física. 

 

○ Aprofundamento de temas da cultura afro-brasileira, trabalhados 

com constância, em forma inter e multidisciplinar. 

 

○ Em Mattos e Monteiro (2021), encontrei a proposta de uma 

revolução curricular articulada com os documentos legais, com a 

contribuição dos estudos culturais e africanos, ampliando as 

dimensões de um currículo diverso em seus conteúdos e para um 

público (estudantes) que se reconheçam naquele espaço escolar 

como um ambiente representativo e onde ele possa ser 

protagonista. Para que esta insurgência possa ser realizada, a 

escola e os/as professores/as precisam estar alinhados, com 

projetos ou programas interdisciplinares, investimentos em 

formações, letramento racial (conjunto de práticas pedagógicas 

que têm por objetivo conscientizar o indivíduo da estrutura e do 

funcionamento do racismo na sociedade e torná-lo apto a 

reconhecer, criticar e combater atitudes racistas em seu 

cotidiano),3 entre outras ações. 

 

○ A proposta pedagógica de Araújo, Marcassa e Filmiano (2013) 

sustentou-se na concepção crítico-superadora do livro Coletivo de 

Autores (1992)4, uma análise do trato pedagógico dos conteúdos 

fazendo referência à implementação da Lei 10.639/03. Uma 

contribuição que sai de uma obra de grande referência na 

 
3 Letramento racial. Disponível em: https://www.academia.org.br/nossa-lingua/nova-
palavra/letramento-racial . Acesso em: 1 abr. 2024.  

4 COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: Cortez, 1992. 
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Educação Física escolar, conseguindo articular conteúdos de 

Educação Física com a cultura afro-brasileira. 

 

 

Disponível em: <https://saberesepraticas.cenpec.org.br/tematicas/cinco-dicas-para-a-escola-trabalhar-a-lei-10-639-03>. 

Acesso em: 23/06/2024. 
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5. Por uma Educação Física antirracista atenta à formação de 

professores/as: que enfrente e supere o racismo acadêmico de 

programas de graduação incluindo disciplinas que abordem as 

culturas afro-brasileiras. 

 

○ Uma questão muito citada durante todo estudo, a inclusão da 

cultura afro-brasileira em disciplinas de cursos de graduação e pós-

graduação.  

 

○ Nilma Lino Gomes (2021), em sua palestra na abertura do XXI 

Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte, nos deixa esta 

reflexão: 

 

Da formação de professores/as (de educação física) exige-se que se 
problematize a relação entre cultura, relações raciais e de gênero e 
escola. A educação física está nas universidades (como lugar da 
formação) e na escola (como lugar da atuação): nesses dois lugares, 
ela lida com cultura e com relações raciais e de gênero: impossíveis a 
indiferença e a invisibilidade dessas questões, pois a indiferença e a 
invisibilidade também são escolhas políticas que dizem muito (dizem 
tudo) sobre o que orienta e o que pretende uma área profissional 
(Gomes, 2021, p. 26). 

 

○ Em minha graduação não assisti nenhuma disciplina tratando de 

cultura afro-brasileira. É impensável que os programas de 

formação de professores em Educação Física no tempo presente 

não considerem este conteúdo. Os cursos superiores de Educação 

Física necessitam ampliar o currículo nessa direção, garantindo 

oportunidades aos estudantes de acesso ao conhecimento em 

suas aulas. 
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6. Por uma Educação Física antirracista preocupada com a formação 

de pesquisadores/as em programas de pós-graduação incluindo 

linhas de estudos e pesquisas em relações étnico-raciais. 

 

○ Que os programas de pós-graduação criem linhas específicas para 

estudos e pesquisas em cultura afro-brasileira e relações étnico-

raciais. 

 

○ Eu, como negra, professora de Educação Física e também 

pesquisadora, apresento minha dissertação em um programa de 

mestrado profissional onde não há professores/as negros/as; essa 

temática me pareceu invisibilizada, nenhuma disciplina com a 

cultura afro-brasileira fez parte do curso. Minha orientação foi do 

professor Tarcísio Mauro Vago, que reconhece a importância e a 

necessidade de a Educação Física expandir seus conteúdos: 

 

Penso que a história deste presente nos provoca – nos convoca – para 
este movimento: a expansão de seus interesses culturais para 
enriquecer seu programa de ensino: ir “em busca do tempo perdido”, 
de “experiências desperdiçadas”, de “ausências” para então 
reconhecer, acolher e tratar saberes de tantos povos que constituem o 
povo brasileiro: os saberes ancestrais e contemporâneos dos povos 
originários, dos povos afro-ameríndios, dos povos latino-americanos, 
dos povos do campo e os saberes produzidos em espaços diversos 
das cidades, ocupados e frequentados pelos sujeitos da Educação 
Física – crianças, adolescentes, jovens, adultos, especialmente da 
“gente humilde” do Brasil (Vago, 2022, p. 4). 

   

○ A justificativa para o alargamento dessas fronteiras vem da história: 

 

A Educação Física tem uma dívida com todas essas culturas: 
invisibilizadas e solenemente ignoradas, pouco ou nada (para não 
dizer: nunca) consideradas dignas de compor seu programa de ensino, 
seja nas licenciaturas que formam seus/suas docentes, seja em seu 
ensino na Educação Básica. Não só na Educação Física, invisibilizadas 
também na história do país e nos programas de ensino de tantas outras 
disciplinas. História ultrajante de extermínio, de genocídio, de 
epistemicídio (Vago, 2022, p. 5). 

 

○ Comprometer-se com o enfrentamento da invisibilidade e do 

preconceito para que as lacunas no conhecimento tratado na área 

sejam superadas com consciência e sabedoria, e que alcancem as 
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práticas realizadas na escola, lugar de diversidade cultural que não 

pode ser padronizado. 

 

○ Que programas de ensino ‘abram os olhos’ para a cultura afro-

brasileira e latino-americana, assim como sempre cultivou a cultura 

europeia. 

Disponível em:<https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/noticias/curso-sobre-identidade-e-diversidade-etnica-na-dre-
campo-limpo/>. Acesso em: 23/06/2024. 
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7. Por uma Educação Física antirracista na formação continuada de 

professores/as promovida por Secretarias Públicas de Educação 

(Municipais e Estaduais): conhecimento e aprofundamento 

permanente em temáticas afro-brasileiras. 

 

○ Iniciativa que pode ser assumida pelo/a próprio/a professor/a ou 

pela sua instituição de trabalho, desejando um constante 

desenvolvimento profissional e pessoal, agregando outros 

conhecimentos que contribuam para novas formas de atuação na 

prática pedagógica diária.  

 

○ À medida que os professores sejam convidados por órgãos 

públicos da Educação a participar de cursos, de debates, de 

seminários, que o tema das relações étnico-raciais seja recorrente, 

naturalizado e que os/as professores/as reconheçam sua 

importância e seus desdobramentos para a vida de muitos 

estudantes. Que as relações étnico-raciais estejam de tal modo 

presentes que sejam consideradas um conteúdo comum da 

Educação Física brasileira. 

 

○ Considerando que há professores/as em exercício profissional, que 

as secretarias municipais, secretarias estaduais, o Ministério da 

Educação (MEC), ao elaborarem propostas curriculares para o 

ensino de Educação Física, contemplem o tema das relações 

étnico-raciais e as exigências da Lei 10.639/03 e sua ampliação 

com a Lei 11.645/08. 
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8. Por uma Educação Física antirracista na formulação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais de Formação de Professores/as e para a 

Educação Básica. 

 

○ Proposição de Diretrizes Curriculares tanto para a formação de 

professores/as de Educação Física como para a elaboração de 

programas de ensino das disciplinas da Educação Básica (como a 

Educação Física) em que a presença das culturas afro-brasileiras 

e africanas seja respeitada, para orientar o corpo docente e 

técnico-administrativo a promover a Educação para as relações 

étnico-raciais. 

 

○ O desafio permanente é superar uma formação de professores/as 

e um programa de ensino em sua maioria eurocentrado.  
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9. Por uma Educação Física antirracista atenta à atualização da Base 

Nacional Comum Curricular da Educação Básica em sua área: 

sintonia com o conhecimento em produção. 

 

○ Uma “base nacional” em que realmente todas as culturas que 

contribuíram para a história do País forem consideradas, 

reconhecidas e conhecidas na escola e na Educação Física que 

faz parte de suas práticas educativas.  
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10. Por uma Educação Física antirracista presente em entidades 

acadêmicas da área, nos eventos que promove, nas publicações que 

produz (livros, periódicos e materiais didáticos): que sejam 

possibilidades de debates e de circulação de pensamentos, ideias, 

informações e conhecimentos para orientar professores/as e 

estudantes da Licenciatura. 

 

○ Que autores/as, pesquisadores/as, professores/as, produtores/as 

de material didático sejam provocados ao debate sobre as relações 

étnico-raciais produzindo conhecimentos sobre a cultura afro-

brasileira e africana em suas edições e lançamentos. 
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Por uma Educação Física 

antirracista necessária: 

em todo tempo, em todo lugar. 
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